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Resumo: O objetivo do presente trabalho foi estimar a taxa de cruzamento da espécie 

Myrolylon peruiferum L.f (Fabaceae), popularmente conhecida como cabreúva, 

utilizando marcadores microssatélites. A espécie possui potencial fitoterápico e está 

ameaçada de extinção, sendo importante a preservação da mesma. A estimativa da taxa 

de cruzamento torna-se importante para o manejo e estudo de conservação da espécie. 

Foram utilizadas no estudo 8 matrizes com 12 filhos cada e 8 locos microssatélite. A 

taxa de cruzamento multiloco (Tm) foi de 0,679 e a taxa de cruzamento uniloco (Ts) foi 

de 0,563. A diferença (Tm - Ts) foi de 0,116. A cabreúva é uma espécie mista com 

67,9% do seu sistema reprodutivo atribuído a cruzamento e 32,1% atribuído a 

endogamia. 
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